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Apresentação 

 

No dia 12 de fevereiro de 2020, enquanto estávamos às vésperas da publicação deste 

Dossiê, intitulado Sociedade Cultura e Trabalho: diálogos sobre fronteiras no Mundo Rural, 

completou quinze anos do assassinato da Ir. Dorothy Stang, em Anapu, na Prelazia do Xingu, 

no Pará, em 12 fevereiro de 2005, morta com seis tiros em uma emboscada por contrariar 

interesses de grupos poderosos empenhados na devastação da floresta amazônica e expulsão 

das populações tradicionais. Dorothy, natural de Dayton, Estado de Ohio, Estados Unidos, no 

dia 07 de junho de 1931, teve sua trajetória pastoral e social associada aos direitos ambientais 

e às causas dos trabalhadores rurais nos confins da Amazônia. Trabalhadores rurais migrantes, 

especialmente do Nordeste, em condições de trabalho escravo, povos tradicionais e indígenas, 

enfrentam um contexto de exploração e poder do latifúndio na Amazônia. Dados do IBGE 

(2006) apontam o Brasil como um dos países que possuem estruturas fundiárias mais 

concentradas no mundo, a maioria sob o controle hegemônico do agronegócio nacional. Por 

sua vez, os conflitos no campo e luta pela terra avançam e se perpetuam pelos confins do 

Brasil com aumento do número de mortes, expulsões, torturas e ameaças, compilados e 

divulgados anualmente pela Comissão Pastoral da Terra – CPT. O assassinato da Ir. Dorothy 

endossa o cenário de violência e assassinatos de lideranças rurais.  

A concentração fundiária que impende o acesso à terra por milhares de trabalhadores 

rurais como o avanço da grande fronteira livre, mantém famílias de trabalhadores e 

trabalhadoras rurais aprisionadas à condições históricas de exploração na terra e vulneráveis à 

migração para o trabalho forçado/escravo, prática contínua transmitida a gerações sucessivas. 

Nesse sentido, tomamos para o debates sobre o Mundo Rural a percepção de suas fronteiras 

fluídas, para além da sua compreensão política uma fronteira de muitas e diferentes coisas, 

como enumera José de Sousa Martins: “fronteira de civilização (demarcada pela barbárie que 

nela se oculta), fronteira espacial, fronteira de culturas e visões de mundo, sobretudo, 

fronteiras do humano” (2014, p.11).  

Diante desse quadro, e atentos que a problemática entorno da terra, trabalhadores e 

fronteiras deve ser pensada desde diferentes ângulos, sociológicos, antropológicos, culturais, 

econômicos e históricos, provocamos a realização de um Colóquio com posterior produção de 

Dossiê homônimo, no sentido de elaborar reflexões sobre a questão, repensar os modos de 

vida e trabalho no Mundo Rural como também estimular o desenvolvimento de ações 

voltadas para esse campo. Este dossiê é resultado do esforço dos pesquisadores das áreas de 
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História, Ciências Sociais e Pedagogia, reunidos em torno das atividades do Núcleo de 

Documentação e Estudos em História, Sociedade e Trabalho – NEHST da Universidade 

Estadual do Piauí – UESPI.   

Os artigos selecionados para o Dossiê e Seção de Artigos Livres, foram apresentados 

em comunicações orais do Colóquio no qual foram reunidos pesquisadores de diferentes áreas 

de conhecimento provenientes de diferentes IES, da região Nordeste do país. Os autores/as 

entrecruzam diferentes formas de lidar com a pesquisa, desvelam fronteiras fluidas entre as 

disciplinas e apresentam possibilidades de análise das vidas de sujeitos históricos específicos: 

migrantes, trabalhadores, rurais e urbanos, escravizados e indígenas em contextos e 

temporalidades diversos.  

No artigo intitulado Entre bons patrões e trabalhadores obedientes? Terra, 

trabalho e resistências em Miguel Alves/Piauí. (1950-1990), Marcelo Aleff de Oliveira 

Vieira e Eurípedes Antônio Funes, analisam as relações sociais estabelecidas entre 

trabalhadores rurais e proprietários de fazendas de Miguel Alves, Piauí, município situado na 

região Meio Norte piauiense, cenário de múltiplas disputas e tensões no campo.  

Em A seca de 1888/1889 e seus efeitos na província do Piauí representada no 

periódico A Imprensa, Marcus Pierre de Carvalho Baptista, Francisco de Assis de Sousa 

Nascimento e Elisabeth Mary de Carvalho Baptista, a partir de pesquisa bibliográfica e 

documental hemerográfica, por meio do periódico A Imprensa, evidenciam elementos 

impostos no contexto da seca à população da província: morte do gado, das plantações, 

aumento de preço de alimentos e, notadamente, a migração de pessoas de províncias 

próximas, acarretando outros problemas. 

Helane Karoline Tavares Gomes em Etnicidade e mobilização indígena: estratégias 

de reivindicação e demarcação das áreas indígenas no Estado do Piauí (2000-2018), analisa as 

estratégias utilizadas no processo de reivindicação ao acesso à terra pelos povos indígenas do 

Piauí entre 2000 a 2018. O estudo sobre as mobilizações sociais indígenas associadas à 

construção das etnicidades e reconhecimento da história desses sujeitos inaugura uma nova 

página da história indígena do Estado.  

Em Migrações Ceará- Piauí (1940-1970):  Elucidando algumas razões para migrar à 

luz de narrativas orais, Lia Monielli Feitosa Costa apresenta estudo acerca dos movimentos 

migratórios do Ceará para o Piauí, no período de 1940-1970, tendo como veículo de ideias e 

aportes teóricos o testemunho oral de trabalhadores campesinos. Segundo a autora, o 

deslocamento de trabalhadores cearenses pode ser entendido através do estudo da formação 
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das tendências dos fluxos migratórios, cujas redes de sociabilidade foram delineadas com 

lastro na década de 1930, período no qual projetos pessoais e coletivos sofreram influência a 

partir de experiências de migração em direção ao Piauí, que persistiram ao longo das décadas 

seguintes. 

No artigo, A seca de 1979 através do cotidiano dos trabalhadores de Bocaína, 

Picos- PI (1979-1996) as autoras, Cristiana Costa da Rocha e Milena de Araújo Leite 

analisam a partir da documentação relacionada ao projeto de construção da Barragem de 

Bocaína e das narrativas orais, situações que evidenciem as relações de trabalho estabelecidas 

no contexto dessa obra considerando os conflitos, salários, carga horária, condições de 

trabalho, e os equipamentos utilizados por esses trabalhadores. 

Em A Repartição Especial de Terras Públicas na Província do Piauí (1858-1860): 

política, burocracia e mediação de conflitos, Cássio de Sousa Borges apresenta a atuação da 

Repartição Especial de Terras Públicas na Província do Piauí, entre os anos de 1858 e 1860. 

Mobilizada sua criação pelo Decreto Imperial nº 1318 de 30 de janeiro 1854, que 

regulamentou a execução da Lei de Terras de 1850, a criação desta repartição pública, com 

sede em Teresina, foi a primeira experiência de gestão fundiária das terras do Piauí após o fim 

do sistema colonial de sesmarias.  

Em “Era liberto e hoje privativamente é captivo”: Ação de liberdade na cidade de 

Teresina em 1860, Talyta Marjorie Lira Sousa Nepomuceno estuda as demandas judiciais 

acerca dos processos de liberdade, demonstrando a relação conflitante entre os senhores e 

escravizados e a interferência do Estado no processo de negociação. A autora toma como 

fontes para o estudo os registros das cartas de alforria nos Livros de Notas e Ofícios do 

Cartório de 1º Ofício de Notas da cidade de Teresina; os relatórios de Presidente de Província; 

e uma ação de liberdade registrada na Secretária de Segurança Pública da Província do Piauí 

em 1860. 

Em O Vínculo com a Terra e as Diferentes Categorias de Trabalhadores Rurais 

Livres no Piauí Oitocentista, Ivana Campelo Cabral, dialoga sobre sociedade rural no Piauí 

oitocentista marcada pela presença de sujeitos diferenciados em decorrência das funções que 

desempenhavam e a posição jurídico-social que ocupavam. Assim, a autora apresenta e 

caracteriza cada uma das categorias, expondo suas semelhanças, diferenciações e as 

atividades desenvolvidas por cada uma destas.  

No artigo intitulado Pensamento ecológico de Gilberto Freyre na obra nordeste sob 

o olhar da história ambiental, Daniela Fontenele Rocha e Francisco Gleison da Costa 
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Monteiro analisam como Gilberto Freyre na obra Nordeste, publicada em 1937 pela editora 

José Olympio discute temáticas semelhantes à História ambiental, e suas contribuições para 

estruturação desse campo de saber constituído na década de 1970. Para tanto, os autores 

levaram em consideração a análise do contexto de produção da obra e do conhecimento que 

proporcionou a escrita do autor. Tais proposições os induziram a buscar indícios para mapear 

a formação de Freyre e as articulações travadas, com autores e correntes, no âmbito de suas 

influências na produção textual e a ensaiar o pensar ecológico como ponto nodal de sua 

composição textual. 

Alcebíades Costa Filho, Francisco Rairan dos Santos Vilanova e Salania Maria 

Barbosa Melo, no artigo intitulado O cultivo de alimentos em áreas do leste do Maranhão: 

Um olhar para o município de Matões, refletem sobre a cultura de gêneros alimentícios que 

se instalou nos municípios do leste maranhense no século XVIII, correlacionada com a 

pecuária, atividade econômica considerada pela historiografia como de fundamental 

importância na ocupação do território.  

No artigo (Re)Configurações das Imagens do Sertão no Cinema Brasileiro, José 

Luís de Oliveira e Silva no sentido de pensar a construção imagética do sertão no cinema 

brasileiro, propõe uma reflexão mais ampla sobre a relação entre o fazer historiográfico e os 

usos de narrativas ficcionais, não para hierarquizar ou opor uma à outra, mas como forma de 

perceber os modos como a ficção extrapola os aspectos da temporalidade vivida, habilitando-

se a materializar, de forma imaginativa, os possíveis não realizados da história.  

Em O movimento dos trabalhadores sem teto e a luta pelo direito à cidade em 

Recife, Igor de Meneses Silva, Jennyfer Annemberg Burlamaqui das Neve e Jully 

Gardemberg Burlamaqui das Neves abordam luta do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 

(MTST) em Recife, tendo como objetivo analisar as dificuldades encontradas e as ações 

estratégicas que podem ser adotadas pelo movimento na luta pelo reconhecimento do direito à 

moradia digna na capital de Pernambuco. 

Em Reforma Trabalhista, precarização do trabalho e imperativos do capital, 

André Conceição de Sousa e Patrícia Soares de Andrade analisam alguns pontos da Reforma 

Trabalhista (Lei 13.467/17) no que diz respeito a flexibilização do trabalho. Segundo os 

autores a reforma trabalhista ampliou as possibilidades de flexibilização do trabalho, seja 

através da terceirização, trabalho em regime parcial ou mesmo intermitente, buscando atender 

a interesses de instituições internacionais e nacionais, respondendo também aos imperativos 

da acumulação de capital. 
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Yasminn Escórcio Meneses da Silva e Marcelo de Sousa Neto no artigo intitulado Sob 

o Signo das Águas e do Esquecimento: trabalho feminino e modernização dos espaços 

sob olhar das lavadeiras de roupas (Teresina, década de 1970) utilizam a História Oral 

para compreender a atividade das lavadeiras de roupas na cidade de Teresina na década de 

1970, para tanto consideram o constante aumento de mulheres nas margens dos rios na 

execução da tarefa, como parte dos resultados da intensa migração que se tornou frequente 

nos anos que sucederam o chamado período do “milagre econômico” dos governos militares, 

ampliando o número de pessoas sem renda e sem perspectivas nas capitais brasileiras em 

busca de melhoria de vida.  

Na Seção Especial do Dossiê, Maurício Fernandes faz uma abordagem filosófica no 

artigo intitulado Tecnologia e Ruralidade: Considerações a partir da Tese da Colonização 

de Jürgen Habermas. O autor discute a problemática do avanço tecnológico no campo tendo 

como recorte norteador a teoria comunicativa de Jürgen Habermas, e dentro desta, mais 

precisamente, a tese da colonização. Nesse sentido, analisa o conceito de colonização 

utilizado por Habermas, que fornece elementos enriquecedores para uma compreensão do 

atual quadro de desenvolvimento do campo, bem como, uma compreensão dos problemas que 

envolvem os usos da tecnologia no âmbito do campo.  

A edição está dividida em duas partes, além do Dossiê na seção de Artigos Livres os 

autores analisam fenômenos históricos, sociais, políticos e culturais da história e cultura 

regional, a partir de múltiplos objetos; ainda assim, aponta perspectivas que se desenrolam no 

tempo presente e tal é a complexidade que as envolvem que nos contentamos em ser Ciência e 

não fazer exercícios de natureza profética.  

 

Antonio Alexandre Isídio Cardoso - UFMA 

Cristiana Costa da Rocha - UESPI 

José da Cruz Bispo de Miranda - UESPI 

Robson Carlos da Silva - UESPI 

Salania Maria Barbosa Melo – UESPI/UEMA 

 

 

 

Teresina, maio de 2020 


